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Muitas das pessoas que sequer conhecemos delas dependemos.

Se calcularmos quantos foram os seres que trabalharam para que tomássemos uma simples xícara de café encontraremos um número surpreendente e expressivo; isso desde o plantio, tratamento, colheita, transporte, torrefação, moagem, comercialização, envolvendo tudo o que tornou possível tais coisas.
Somos imensamente dependentes de todo o sistema em que vivemos e isto muito nos deve responsabilizar.

Não foi sem fortes e sábias razões que Einstein escreveu de forma hialina: “Dependo integralmente da existência e da vida dos outros”. 
Nossa responsabilidade, pois, é corresponder da melhor forma possível ao tanto que recebemos e que nem sempre ficamos a imaginar sobre fato tão simples, mas, importante.

Comida, vestido, bebida, morada, transporte, divertimento, seja o que for que utilizamos é fruto do trabalho de muitos milhares de pessoas. 

Nossas necessidades são satisfeitas pela utilidade que terceiros nos prestam.

Até a proclamada independência intelectual em sentido absoluto não existe; somos frutos do que muitos outros seres pensaram e conquistaram no campo do conhecimento.

Essa a lei da existência, esta que nos impõe o dever ético de um comportamento de oferta, em troca de tanta doação que nos chega.

O erro de ótica está em imaginar que tudo se possui porque podemos comprar, sem imaginar que por mais dinheiro que tivéssemos nada ou pouquíssimo teríamos de utilidade, se terceiros não colocassem à nossa disposição o que desejamos adquirir. 

Uma velha lenda bem lembra tal realidade.

Refiro-me à do rei Midas que pediu aos deuses que realizassem o seu maior desejo, ou seja, o de que tudo em que tocasse viesse a se transformar em ouro.

Concedida a solicitação assim começou a ser; bastava o toque da mão em qualquer objeto para que em ouro este se transformasse.

A concessão, todavia, virou castigo, pois, ao ter fome e tocar na comida esta se transformou em ouro; ao tentar beber água também esta se solidificou e em ouro se transformou.

Dessa forma o tão enriquecido rei não conseguiu sobreviver e... Faleceu riquíssimo...

A riqueza do ser humano, todavia, a maior delas, está em entender que pode tudo, mas, ao mesmo tempo não pode nada quando se nega o principio cósmico da solidariedade.

Essa antítese de autonomia e dependência é a que constrói todas as coisas que existem, desde o átomo à galáxia, ou seja, a grande e onipresente lei do sistema; neste os componentes cumprem sua parte, mas, em interação com as demais, e, o todo é simplesmente o somatório das partes.
Dever é reconhecer que se é parcela contida em um imensurável universo de corpos, pessoas e energias no qual deveres nos são impostos quanto a uma participação ativa e condizente com a grandeza da existência.

